
o linuron que controlou apenas 78%. Na colheita, apenas o
de vagens/planta foi reduzido na testemunha sem capina e a
da haste principal na testemunha capinada. Os demais parâmetros
liados não foram afetados pelos herbicidas.

80 AVALIAÇÃO DA MISTURA PRONTA DE METRIBUZIN + TRIFLURALIN NO COR
TROLE DE PLANTAS DANINHAS DA CULTURA DA SOJA (GCí/cxne max), M

______ _ ______ _____ __ B
SOLO SOB CERRADO NO MATO GROSSO DO SUL. 
PAER-Campo Grande, MS.

F.A.R. Pereira*. ‘ER

Durante o ano agrícola de 1987/88, foi executado o expe® 

rimento na Fazenda Nova Esperança, município de São Gabriel do Oes 
te, MS, em solo Latossol Vermelho Escuro distrõfico, A moderado/;
textura argilosa com 49% de argila, fase campo cerrado e teor 
matéria orgânica 2,9%. Os tratamentos constaram de metribuzin1
0,48 kg/ha em pré-emergência; metribuzin + trifluralin2 a 0,36 +
0,71 kg/ha em pré-plantio incorporado (mistura de tanque); metribu 
zin + trifluralin a 0,35 + 0,70; 0,42 + 0,84; 0,49 + 0,98 kg/ha, em 
pré-plantio incorporado (mistura pronta); metribuzin + metolachlor 
a 0,30 + 2,10; 0,36 + 2,52 kg/ha, em pré-emergência (mistura pron 
ta); metolachlor3 a 2,88 kg/ha, em pré-emergência, e testemunhas ca 
pinada e não capinada. 0 delineamento experimental adotado foi o de 
blocos ao acaso com 4 repetições. Utilizou-se de pulverizador co£ 
tal a pressão constante (CO^) de 2,1 kg/cm , com bicos 8003, e co£ 
sumo de 280 litros/ha de calda. As plantas daninhas presentes fo 
ram: o V&imocLéum puA.ptvie.um (carrapicho-beiço-de-boi), com 30% de co 
bertura na parcela testemunha, Corme.£cna v-úig-in-cca (trapoeraba) com 
40% e Sx.da ^hombZ^oLi.a (guanxuma) com 20%. Os produtos foram aplj_ 
cados em solo úmido, com umidade relativa do ar de 75% e temperatu 
ra ambiente de 26°C. Foram realizadas avaliações de eficiência aos 

30 e 50 dias após a aplicaçao e fitotoxicidade aos 10, 30e50 dias.
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^HEfriodium puA.puA.eum foi controlado em mais de 80% pelos 

tos: metribuzin a 0,48 kg/ha, metribuzin + trifluralin a
tratame£
0,42 +

0,84 e 0,49 + 0,98 kg/ha, e, metribuzin + metolachlor a 0,30 + 2,10 
e 0,36 + 2,52 kg/ha. A Comme£cna vÁJLgijvcca teve controle eficiente 
(acima de 80%) com metribuzin + metolachlor a 0,30 + 2,10 e 0,36 
♦ 2,52 kg/ha e metolachlor a 2,88 kg/ha. Com exceção do tratamento 
metolachlor a 2,88 kg/ha, os demais controlaram eficientemente a SZ 
da A/wmbZ^oZZa. Constatou-se sintomas de intoxicação a nível de 20% 
pelo tratamento metribuzin 0,48 kg/ha, quando da avaliação aos 10 
dias após a aplicação. Porém, aos 30 dias, nenhum tratamento apr£ 
sentava injúrias ã cultura.

2Trifluralina Nortox ’Dual 720

81 DETERMINAÇÃO DA EFICIÊNCIA E SELETIVIDADE DE IMAZAQUIM E PENDI_ 
METHALIN, E DA SUA MISTURA, APLICADOS EM PRÉ-EMERGÉNCIA, NA 
CULTURA DE SOJA (GZt/cZne max). J.F. dos Santos*,  J.F. da SiJ^ 
va**  eU. Schincariol***.  *CEPET/UFV-Capinõpolis , MG. **UFV  - Vi_ 
çosa, MG. ***Cyanamid-São  Paulo, SP.

Com o objetivo de se avaliar a eficiência dos herbicidas 
imazaquim e pendimethalin, e da mistura de ambos, no controle de 
mono e dicotiledõnas, bem como avaliar as suas fitotoxicidades ã 
cultura de soja, quando aplicados em pré-emergência, instalou-se um 
experimento na CEPET-Capinõpolis, MG, na safra de 1986/87. 0 solo 
do local é um Latossol Vermelho Escuro distrõfico, com 3,0% de nra 
têria orgânica e 6,1 de pH (em água). 0s tratamentos constaram de: 
pendimethalin1 nas dosagens de 750, 1000 e 1250 g/ha; imazaquim2 a 
120 e 150 g/ha; misturas de pendimethalin mais imazaquim nas refe 
ridas dosagens de cada um; metolachlor3 a 2160 g/ha mais metribiu
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